
mar que acabou o inverno e que
opulentas é pacificas searas vão
amadurecer.
- Um outro dfsse - e era

indubitavelmente neeessaríos : -

"Eu taco a guerra I" Eu 'digo
por miaha vez: - "Eu faço a

paz 1" condição 'nec:essaria do de.
_ senvolvimento interior desta Re­
publica que vós quereis, a qual
vós esties, coma eu, Itgad()s: e

eu digo ainda, como declarei -

no:
.

dia da minha posse, que eu quero
assegurar à paz interior pela fra·
ternídade,

8 preço dis ••rtu·

Segundo os dados citados . ent
um debate na Camara dos Depu­
tados, os Esiados Unídoe pagará.
proporcionalmente muito mai� na

conservaçãe dos restos Qlortaes
dot' sotdados americanos caid�s
...m., g,ue.rta, que,: .. fmlça, e' -a 111·
glaterra. .

Nessa díscussão o ex�ministro
da Guerra general Maginot. de­
fendeu o governo e os funccíe­
narios do Estado das celfSUras

que lhe são feitas sobre especu­
laçã'O com relação ás exhumaç5es
e enterro definitivo dos corpos­
dos soldados francezéS- nOS temi.
terias.
A Orl Bretanha disse elte, gás·

r: tou tres vezes mais que a França
em reunir os corpos de seus he-

.

'roes e declarou que a America
eastou 2.527 francos por cada
corpo reenterrado em um cemí­
terio e 2.628 . francos por cad....
corpo entregue a família do morto ..

Na frança porém o custo foi
de 109 francos 110 primeiro caso
e 439 no segundo. .

O gener;1I Maginot declarou
que os Estados Unídos fundaram
308 cemiterios com 951.000 tu·
mulos. O ex ministro denunciou
oS que se tinltam aproveitádo das
circumstantias para lucrar a custa
das fàmUias dos mortos, dizéndo
ser essa a mais ignooil das espe­
culações.
Os funccionarios do Estado es.

forçam se para evitar qUe se faça
negocio nos antigos campos de
batalha.
Dez pessoas foram presas re-·.

centemente
-

por terem feito tran.
sacções iIIegaes em metaes apa.·
nhad'.>s na chamada "Zona Ver·
melha" de Marne. I;ssa região
ficou tão devastada que foi COft.

r
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NDta� e fnfôrma�fief
& l.rdetra de um �ome hlstorieo

Apequená _.Monica Berthier de
Wagram, deseéndente em linha
recta tio legendatio marechal de
Napoleão; ganhou um recurso

PWlnte. a.Suprema Corte de Jus.
tíça, em vi rtude do qual obteve,
o direito de usar o nome do pae
e de herdar uma Iortuna. calcu­
lada em perto de cinco milhões
de fraRCOS. O caso estava . de
pendendo da decisão dos tríbu­
naes desde o -tempo da guer�a.
O pae de Monica, príncípe Leuis
Philippe Alexandre Berthier de
Wagram. era capitão do famoso

fe�imento dos "LJem�nio Azues",
quando começou 2, campanha.

.

O príncipe linha relações amo­
rosas com uma rapariga de. boa
lamUia, a· sra. Nelson, e depois
do nascimento ele A.enica os paes
tinham resolyido legalizar .a . sua

união. A precipita�ão da rnobi­
lização, impedia que elles reali­
zassem os seus propositos, ficando
combinado que a ceremonía se

celebrasse, quando o prtncípe vol­
tasse. O príncipe porém não
voltou, tendo morrido em uma

da mais encarniçadas batalhas do
Chemin des Dames, em maio de .'
1918. Durante' o tempo que es- ,

teve na guerra, o principe escre­

veu centenas de cartas referindo­
se sempre a Monica, em termos
paternaes. ..

.

Quando .a progenítora de Mo­
nica reclamou acs tríbunaés o dí­
reíto da filha a herdar uma parte
da fortuna do príncipe, .a familia
nilo se c?pPOI mas declarou que
as proprie4ades e as hístorlcas
collecções de pintura e esculptu­
ras teriam que ser vendidas. Após
eínco annos .de controversia ju
riddica, Q :tribunal decidiu que
Monica' tem direito a usar o no·

,

me de Berthier .4e 'Ifagram e a

herdar o dinheiro em- caixa e os

valores de Borsa, deixa.dos pelO
príncipe, mas' não' as propriedades
inoveis' nem. as collecções artisti·
caSo

loVls 'eclaraçGeI de-- Bemol

Herrjo! pronuncÍJu, na lua

recente visita a Epinal, um curi·
.

aso diseurs(), >. de que transcreve­
mos alguns trecllos:

es �

-'Serei fjel ás minhas origens' ....
liberdade? Eu d.ig.o aqui, nos

ao Parlamento. Apoiar-me ei nes- limites destes Vorges que foram
ta maioriá de esquerda que con- durant� tanto. tempo a muralha
duzi á batalha. A' minha ambição da França, que ser republicano
é realizár as suas aspirações,�para

é

ser francez duas vezes.
bem da República e da Patria. ...i,Quem fõi.a IOénéVé-procla.
falemos, agora, da Patria. Esta mar, á face do mundo, a neces

manhã, por duas vezes, alguns sídade do esplrítode paz? Quem
jovens "camelots de Roi") -- cu affirmou a doutrina franceza, pa,
ja libertação vou pedir - grita- cifica, e Ii,!ou os tres termos da
ram; - "Viva a frança", como arbitragern, da segurança e' do
sê isto fosse uma censura a nos desarmamento P Sim: eu .quero

.

republicanos: como se fosse um a segurança do meu paiz ; sim:
ferrete, esse grito dos ultramon. em trabalhei pela paz. Não me

tuas. foi a Realeza que creou a arrependo disso. Eu
..
trabalhei e

idéa da Palría ? Não: a Realeza trabalho ainda, para que -se diga
cöntentava se com a obedíencia , e se saiba, no mundo inteiro, que
leal do soberno mas esta não era a Faança republicana fez reentrar
o amor do solo que nos reune. no seio da patria-a Alsacia e a

. ttJ

I
I Vfa n

é o melhor

Lança-Perfume
Depositario :

A,·tA",· ßliillel·_

foi o Imperio que a creou ? . Não.
A' idéa da Patria foi creada por
.esses pobres diabos sem roupas
nem calçado, que levaram' para
lá das nossas fronteiras o amor
dos princi.p�os da Revolução.
- Quem restaurou o paiz de·

pois da derrota de 70? Quem
lhe deu a consolaçlo de ver ó
seu genio desenvolver se nas ter.
ras mais longinquas ? Quem lhe
deu esta estima universal, graças
� qual, em 1914, -todas as Rações
do mundo vieram, uma após ou·
tru, aju1àr.nos sobre 0$ campos
de batalha da França que se tor·
l1aram os éàmpos de batalha da

Lorena, mas que era a Isto, e
sómente a isto, que se limitavam
os nossos d.!sejos e as no'Ssas am�
biçõe-s..
- E' preciso que se saiba que

a frança nio deseja mai's nada,
nem t(rras, nem c()�cessões, n�m

«nnexações. Escutae a linguagem
das na�ões que se vem agrupar
a nosn roda. Meu orgulho é
traçar o eaminho para a organi·
zação da paz que todos nós de·
sejamos. E se é verdade que
uma andorinha nlo faz a prima.
vera, é preciso, contudí> reconhe.
cer a primeira' andorinha uma
certa é'oragcm para ousar affir.

/ li'

t
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siderada imprestavel para a agri
cultura no futuro, dando-sé per­
missão a 'certas firmas para reli
rarem os metaés de valer sob a

condição de pagarem um:imposto
ao Estado.
Uma íírma de Rseims ernpre

gou milhares de trabalhadores
nos campos de batalha do Mame
e agora se diz que alguns delles
habituaram se a vender os metaes
aos negociantes de Rheirns, Cha-

.

Iqm e Epernay sem previo re

gístro. -tendo o Estado perdido
cerca de um milhão de francos
Diz-se que alguns desses indivi
duos fizeram fortuna ..
O goveruoenírenta o proble­

ma da falta de pedra para Os tu
mulos permanentes soldados eäi-
dos n� ,guerra,. .

.

O sr. Marcel, levantou" re.en­
temente a questão na Cantara r e­

commendando à abertura de um

credito de dois míthões de fran­
CDS para sp1;Jstituir as eruzes de
madeíra P9r lápides de pedra,
mas retirou a proposta quando
lhe disseram que

"

isso custaria
60:000.000 de francos.

.

.

.

O governo entretanto,' promet­
teu examinar a questão' sem de·'
mora.

... escandalps dll banco da Prussia

Diversos importantes Iunccío
naríos do Banco do Estado da
Prussia ji, se acham 'sob custodia
das autoridades, como implicádos
nos.escandalos dos casos Eutisker
e Bartels. 'ê>s processos assurnen

bastante interess.e e o procurador
do Estado affirma que se esperam
novas revelações sobre o assurnpto.

. As prisões j� realízädas assom­

braram a 'nação, pois entre os

detidos acham se 'altos emprega­
dos publicas,'. alguns aceusadös
de soborno. Muitas desses íunc­
cíonarlos antes da guerra. eram
'Completamente .desconhecidos.

AlguClas personalldades acham­
-.
se simplesmente detidas, íncluín­
do-se-entre ellas o notavel dr.
Píeld, chefe do Banco de Credito
e Commercio, suspeito de subor­
nó e o antigo inspector de ban­
cos sr. Erisch Ketten accusado
de cumplicidade.
o sr. Max 'Eutisker foi accu­

sado de assignar cheques, sem

possuir o'devido deposito e de
,

facilitar a seu pae os títulos de
. Bolsa, com os quaes realizava
graudes transacções. '

, A outr'ora 'famosa casa- 'banca­
ria de E. Vanstein de ßreslau da
qual. obteve 'Eutisker pelas suas

transacçôes, tenciona rec!amár con
tra a prisão d-e- Entisker, állegando
que emquanto este. estiver. detido
a firma n�Q pode negociar.
Tambem föi preso o SI. Krie·

ger um dos pri'1cipaes chefes da
casa Eutisker.
A policia procede tambem a

averiguações sobre a sensacional
tentativa 'de dar liberdade a Eu.
tisker e aos outros fUllccionarios

.

öo Banco.
Segundo fôra noticiado, um in­

dividuo dizendo se representante
do procurador do Estador, esteve'

na policia e ord�nou que os pre­
sos fossem postos em liberdade,
mas a policia. descobriu que se

tratava de um mystificador que
. tinha recebido cincoenta marc.os

para enganara polida.
O escandalo que demonstrou ii

existencia de uma fraude na im
portancía de varias milhões de
marcos, parte dos quaes foram
gastos em orgias, tende agora a

e ivolver o expessoal do Banco
do Estado.
O promotor espera provar que

an ugos íunccíonarios desse esta­
belecimento com incrível relaxa­
mento emprestaram a Ivam Eu,.
tisker, um russo mysterioso espe­
culador da após guerra e jogador
na mílacção, milhões de marcos
sem garantias. .

Eutisker e seus dois filhos ainda
se acham presos á espera do re­

sultado das investigações do pro­
curador do Estado.

.

Max Eutísker, segundo filho
de Ivan tem dezenove annos, es

. tava no caminho -para tornar se
um millíarlo segundo os oassos
do pae, cuja companhia de auto­
moveis elle dirigia.
Um membro do Banco de Es

tado, da PI ussia, fvi preso em

�8""".�"""�"••""".""""".""'''''''.''''·.......I�

Geheimrat Ruebe, sob' a suspeita
de ter recebido de vinte atrtnta
.mí! marcos pará auxiliar os rre.

gocios iIIicitos de Eutisker.· Os
adeantarnentos feitos por Ruebe
foram' enormes. EHe allegara pro.
vavelrnente que' o antigo presi­
dente do Banco do Estado sr.
von Dornbois permittiu que se

abrisse um credito quasi illimi­
tado a Eutisker, em urna época
em que para importantes ernpre­
hendirnentos industriaes era pre.
ciso pedir quasi por amor de
Deus, alguns milhares de marcos,
médíante o paga.nento de juros .

usurarios.

Cal virgem
offerece

Emilio Stein.

Mascaras
Coi1fetti

Serpentums
recebeu e efferece

Arthur Mü/Je."

nJX1�
.,

;.:...
sçr-'pr�t!ai

i )art"hroS_
t30ubM_
". ubons. �

f nfiammo\;1l<'S do LIiert\.
Corrimento dos' DUVidGr
Gönnrrhé3!..
;':'+isIutas.
·spinhas.
u.ncros 've"ér�CJIf­
Rachltismó.
Flores brancas.
Ulceras. �.

'Tumor"" "

Sarnas.
Crystá!. -

'�heurii8Q.ino .• em .,aL
Manch� da pellt••
,\ffccÇÕQ do filolado.
DoreS no :-R_eIti>-
rumores nos_ �oe.
:...atejamerito di;. arterI..
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.em t>:l4�.. ." m"t�tt"

l\.4ar"u rell,sLrada provenientes do san....

&lUNDB DEPURATIva DO - 8lNGlJn
De meu pasto em Retorcida,

fqgiu., uma mula pelle 'de rafo,
com um pequeno signal branco
perto de um 'olho.

.

., Quem der notlcías seaä graU.
íícado por

.

.

"

-

Francisco,. Ramualdo da S�va
Retorcida ;

It')

.(I.J

Obedeça :'�'., ;

I , e-

�

-I . -,

Pr Estef Imdl?U so. I ,; �

I
.

'

ocurae um rasco e

I
.�

:EMULSÃO ..� SCOlwr I '�. �"
I e dê ao s�u, organismo ó rec_onstltuínte.·, �I' ;

�

que elle ha tempo reclama:, '. ' �.
Compra� Emulsão de Scott. ," ,8
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No ulti�ó meló-seculo se trans­
formou radicalmente 'a cifra de
papulação dos differente�

.

paízes
�ivilisados. ,.Naquella época, a

França estava a ·testa com 38 Mi. ," .. • ....

Ihões de habitantes ��tre os pai-. I

A linha de navBDàçãozes:da EurQpa OCGlden.tal. Se- ö

guiu a Allemanha com 37 Milhões I
. entre os portos do horte

e a Orã·Bret�Qfla com 30 Milhões.
" do Brasil e a ArgentinaA po�ulação dos Estados Unidos

da America do NQrte já oííere­
ceu naquella época a cifra de 30
Milhões. Segundo as mais re

centes estatísticas, a frança conta
actualmente uma populll�o rela
üvamente muito baixa. .Calcula
S6mente 1 MiÍhão de pessoas mais
do que ha 50 annos, A Allema­
nha abrange 64 Milbões de ha­
bitantes apezar das suas perdas
'pelo Tratado de Versailles. A
Grã-Bretanha conta 49 thilhões.
A população dos ,EstlJdoS Unidos
Norte Amer.icanos subiu a 110
,Milhões, istô é,,' multiplicou por
seis vezes A cifra' do aF100 de
1880. Taxá-se a cifra da popu-

, lação m_undial com l8CO 'Milhões,
,

dos quaes 500 milhões na Euro
pa, 900, milhões na Asía; 200 mi�
Ihões nas Americas do Norte e,

Sul e 1,50 milhões na Africa. A
Australia só 'tem 7 milhões de ha·
bítantes inclusive as Ilhas do
Ocen,o Pacíítco.

Siri possivel 'a transplutaçlo da
.

ólhos?

r Um profess,Jr da Universidade
,de Chicag..o, o medico Theodor
Kopanyi, ft z ensaios com a trans:
plantação êe olhos em animaes e

affirma ter tido excellentes resul·
tados. Segunda-· a opinião dO.
scientista, será possivel effectuar
a mesma operação em homens.
Dr. Kopànyi que estudou esta
ql!�stão já 3l_ites em Vienna de­
clara ser necessarHfo tempo de
4 a 8 semanas até que se mostra
a cura, m.as -,que e.ltão a pessoa
tr-atada de ,modo meACÍonado está
em c-ondições de ver perfeitamente
com o novo olho.

Uma tlmvel dascoblrta
O dept1t�do !aitinger, annun·

ciou da ..tribuna da Camara, uma
descoberta na Allemanha dium.
praducto:Chimico com c poder
deslruitivo' tão formidaveJ que em

poucas horas p6de reduzir a uma

montão tAe cinzas varias c.idades.
As expeiiencias ·offidaes con·

firmara�ju accusações.

lJIaa tatr811lta com' o alairaata Voo
, Illglsugl'

,A bordo do "Weßtern Worhdi'
regressou do Brasil o almirante
Vogelgesangc,. que acaba de' dei·
xar a missão 'naval norte ameri­
cana nes�e palz. .' ,

.

I
Entrevistado o almirante Yo·

geigesang, declarou qne o Brasil
� um dos paizes.,mais pacificos
do mundo e que--:deseja ter Orga·"
disada a sua marinha afim de
salvaguardar sufficientemente a·

iRtegridade nacional, mas, que
absolutamente nlo provoca guerra
agressiva.

Reíeríado-se a aClministração
geral do paiz, almirante declarou
que o sr. Bernardes -está desen­
volvendo uma solida politica fi··
nanc�ira.

-o .jornal "La Prensa" publíeou
á seguinte nota sobre o projecto,
do Lloyd Brasileiro, de. estabele
cer uma linha de navega\ão en­

tre os portos do norte do Bra�ii
e 0'1 de Buenos- Aires:
,;Depois do "suelto" que pu.

blicamos sobre a navegação entre
o Brasil e a Argentina, que o

Llo)!d Brasileiro trata de tmpul­
sionar, recebemos a visita do sr.

Borges de Menezes, representante
dessa companhia, que -nos fez di­
'Versas declarações acerca das ne-

,

cessidades de um facil íntercam­
bio cómmercial entre ambos os

páizes, accentuando as diíüculêa.
des que actualmente se oppõem.
Acha o sr. Borges. de Menezes

que o commercio entre o Brasil
e a: Argentina 'não tem actual­
mente a importancia que devera
ter. não s6 por .se tratar de pai
ze$ vizinhos, como" tambem, por.
que as' producções de ambos se

completam.
", O Brasil,. por exemplo, tem
muito café qua a Arl1entina não
t�in em condições parecidas se

'encontram o cacau, fibras, atgu.
mas madeiras, etc. Doutra parte,
PÓS produzimos cereaes" vinhos,
manteigas, queiJos, farinhas e mui·
tos proauclos que o Brasil não
tem ou tem em escala reduzida.
Toaavia, disse'nos_o sr. Mene·

zes, o intercarnbio !lão �e faz sen

tiro O Brasil importa vinnos da
Italia, da 'França, Portugal, p.o
dendo fazei o da Argentina; ou

tro tanto acontece com os derr.ais
productos mencionados.

Em sua opinião, a causa desse
fraco inter-:ambio, é, no entanto,

.

muito simples. Não obedece a

nenhuma questão complexa de
eco;:Ol1!ia, luas ao faelo de que o

porto de � Buenos Aires não offe·
reee as cQinmodidades necessarÜfS
para:" que •

esse commerci;} seja
favorecido. '

Nosso poato, grande como é,
á pequeno para o trafeco a que
está destinado e os poucos navios
brasileiros que aqui vêm trazeu 10
car2a gerrl, sito obrigados a gran­
des esperas para atracar" o que
produz um grande augm�nto nos

gastos, naturalmente em' detri·
,mento da barateza das mercado·
rias.
Por isso, segundo nos disse, a

cibda companhia' de navegaçlo'
deseja' ter um c�es exclusivamente
destinado a seús navios, de modo
qu�, logo que cheg!!em, descar­
reguem e carreguem immediata­
mente novas mercadorias. DeSse
modo as despesas se reduziriam
consideravelmente. Nosso pai,z
teria o cãfé e outros productos
mais baratos e o Brasil poderia

/

importar em boas condições de A' R
.

1 . ."

preço 1)10SSoS productO$ vitdcolas , .

' eva UPlJO
e "agrlcolas e tantos outros que a

Argentina podia collocar nos mer- Uma Ifta teDtaUva di rebllH.o
cados brasíleíros que delles neces- locada
sUam., ,

.•

A Aagentina pOderia também
-

O go�inete r:eral de in'lestfg_,'
desenvolver sua- industria textil ções de S. Paulo descobriu uma

.
com a importação de fibras bra- tentativa � rebelJião, com o obj�
sileiras.

'

clivo de soltar os presos impr
Estes passos pàra impulsionar cados no .evant�, de Jul� que

a navegaçllo entre Buenos, Aires • .se acham re:�lhtdos na Hospe.
e o Brasil, prtncípalmente na parte· daria de �mmlgral_1tes. .

norte do paiz até o Pará, revés- A poliCia ba días. que Vinha
tem-se na realidade, não sömente acompanhando os pássos de Vif

de grande ímportancia para os
.

rios ofUciae� do Ex�rcito, tidos
ínteresses da companhia citada, 'como s!lspeltos,. depeis de appre·
como, tambem, constituem uin �eÁder, .el_11 vanos pontos, bOle.
grande incentivo para estreitar os tíns sedt.cl�sos.
vínculos de amizade entre o Bra- A poliCia prendeu o ex alum
sil e a Argentina. ", da Escola Militar Joio 8aptisfà.

Monteiro, que foi cou(fuzido á
Chefatura, onde íês vari:!s reve..

Ba-rbaro aSa'llssm',ato lações sobre o complot, ao qual
o. deveria assumir o commaado do

amotinados. o tenente Arlindd
••tou um hlmam a a SII m�er, Oliveira, que se acha rCl:olhl�

qua se ,achan para dar a luz naquella Hospedaria. ,

O ataque seria dirigidq contra
os quarteia de eavallaría, Corpq;
da Escola e força Publica:
A policia tem eHectuado v.ria

prisões e prosegue no .inquerifo,
já iniciado em Campo OraRde.

No dia 24 do mez passado ve­

rificou se em Castro, Parana, um
crime mostruoso, que deixou d'l
-minada pela mais forte emoção
os habitantes daquella cidade.
foi protagonista desse crime o

individuo Manoel Marieades de
Jesus, typo perverso ,é que pelo
negro delicto que vamos relatar,
deixa patent 'mente caraderisada
a sua personalidade sanguinaria.
Na noite de 24 de Janeiro ia

se redizar um naile em casa do
sr. hancisco de Paula Ferreira.
Mas o perverso individuo en.

tendeu que a todo o transe havia
de evitar' que se realfzass-e a festa
projectada.

E assim, logo ao se, i,niciar o

bail�, o bandido se dirigiu para
a residencia do sr. Francisco fero
reira e, armado de revolver, en­
contrando o dono da casa e uma
filha no meio da sala, alvejou o,
contra elle detonando treis. tiros.
Banhado em sangue, a infeliz

victima do perigoso bandido, ca·
hiu pesadamente ao chão.

As detonações da arma do fasci.
nora determinaram o panico na
sala de blüte.
A esposa do sr. FJancisco fero 111s01lçlo dq destaclllant••aval'do

reira, sra_ Maria Juveli'lla .de Je· lio Parui
sus Ferreira. que estava para dar Foi dissolvido o dest.camentd

. It luz, appareceu da sala e ao ver naval que s�rviu no lio Paraná;
o seU infeliz marido .estirado ab nas operições contra os rebeldes.
solo, fico'u domiaada por torte. O sr. minístro da Marinha man-­
âccesso. de neryos. dou averbar 'nos assentamento!
O infame ban1ido, nlo contente do pessoal do extincto destáea­

ainda com o seu primeiro crime, mento os serviços prestados á;.
ao ver Juvelina de Jesus abr:lçan- ordem· e a le2alidade e publica­
do' o marido que se tontorcia em dos no boletim do referido des.
convulsões de dôr, detonou a tacamento.
arma contra a Indefesa senbora,
que com ur:.n tiro certeiro, falle·
eeu instantaneamente.
Após ter praticado �$ses crimes,

o bandido se evadiu.
Francisco Ferreira falleceu no

dia 25 de Janeiro em consequen­
cia dos ,ferimentos produzidos
pelo bantiido.

.& prema volta '0 rap.. .. or­

den na zont· da lurra

Telegrammas do Alto Pa,raná
informam que -está quasi ,norma·
Usada a situaçto na fronteira.
Os fri20rificos existentes na·

quella região já estão funccie·
nando e as famílias ja começam
a voltar ás sua� residencias.
Os sediciosos da Foz do Iguas

sú estão sem alimentos; precisan.
do recQf'rer á mandio�a para o

seu sGstento:
A dispersão do grupo rebel4..e.

não demorará muitos dias.
COAsta qúe Barrios c.. Raphael

pretendem alcançar a fronteira
com rumo a BúeAos Aires.
Sabe se que o sr. Baptista Lu­

zardo conferenciou com .0 sr As·
sis Brasil!... não- se sabendo sobre
que assumplo versou ,essa confe·
rencia.

A aODà�s8rrana',olta
,i ealDia

, Fabriet. 8 t SIU famigerada '.
truspoado li Ipusí,- lllttl'll"'.1

.•• 18rtae PllJlatasl
Do nosso correspondente eDl'

Va!lões, recebemos a communic;a�
çlo seguinte: .

. 'Já desde o dia 25 do corrente
....
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que fnsistentes e alarmantes boa- CH·RO'NICA LOCAL"
tos, vieram por em sobresalto a

população pacata .e ordeira desta .

.VUla. ·-rTratav.a se l'Ilda mais nada .

' �r. Vlct�r.,Konder. Voltou da

_)ßt� lIu qu�- .44 \passagem 40
J Europa e J� assu�iu a Secretaria'

Coronel Fabricío Vieira ãcompa- da fazenda o íllustre : saro Dr.

Ilhado :de' avultado pt1mcro' de V!ctor. �onderõ .

<

'

perigosos bandoleiros, já celebres •
E�pJrlto cult?! trabalhador, o

pelas innumeras façanhas Prllti
' �1g110 chefe pohUco' de Blurneuau

cadas no vísínho Munlcipio, de -irá �o lado do Dr. Ulysses Costa,

Campo� !':'10�as.,... .'
'

.
"

continuai' na obra' grandiosa de

Admlsslve1s. eram; pois os boa-
. luctar pelo progresso dó Estado

tos divulgados e' bem iU�dadó o ne�ta. 'hora c�ef�àdo pelo sr, corl,

panlcc de que a população fôra ,Per�1ra e.Olíveíra.
'

,
J

. tomada, visto tratar-sé-de um cau- ,

Victor K0!lder ao assumir á

dilho cujo passado, em proesas
sua pasta fOi saudaéo pelo seu

Slnguinarias, é bastante rre-gro. 'coll�ga. do �nte.r-ior, com palavras
Informações. exactas vindas do .de Inteira Justiça. '

inte-rior diziam: que, Fabrieio eil. ,

Respondendo, esse politico disse

contrava se acampado em Taman- qu�. sentia-se feliz em' re-ceber

liuá, um, dia de viagem, apenas, das mãos do, seu presado amigo
desta villa. " ,:, Dr. Ulysses' o cargo para o qual
O digno,e operoso Sub dele.

! fora �5�0Ilrido e - teceu palavras
19ado' de Policia, desta' Villa ao

de elogio ao Dr. Ulysses, decla­

ter conhecimento do facto e �isto rande' mesmo, que embora não,

não dispor de nenhuma praça da - fo��e catharinense, o' Dr. Ulysses
cfQrça Pubiica, telegraphou Imme- �al� do que .qualquer Outro tem

diatamenre, pedindo previdencias, di-re!to ao
_

titulo de cidadão ca,

ao Delegado Especial deste Mu. íbartnense, não so pelos serviços

nícipío e ao Bxmo, Dr. chefe de prestados. ao Estado, como pela
Policia deste; Estado, e, acto con.J co;rys��ração pooglar' de que é /

Unuo providenciou pelo patrulha alv� no N�rte do' Estado.

mento cível, destacando sentinel- -; fica assim o sr. crI. Pereira

la� �m postos. avançados pelas r<?d�ado de .dois. auxiliares digo
pnncipaes estradas que conduzem nlssl.m�s, que. com seu costumado

a .esta Viila,' garantindo. assim ,patriotismo e, intelligencia dão

prov-isoriamente, 'até. a vindo d� ,a.o seus coestadoanos toda COIJ·

reforços, a segurança da popula- fla9ça. ,
"

.

çiO' e do c õtniner'cio. " ��. ,Antero de A$SII. Em viagem
Até 28 de corre..,nte o serviço d� H1specç��. seguio p,�ra o norte .

de patrulhamentG com sentinelJas do Estado, via Jar!lguá;�o sr.·;[)r.

a postos, nada de artotmal C0AS. An�ero de Assis chefe -de Policia

tatoU;. A 29, rno entanto, pelas �o estado.
.

' '" '

11 horas da 'manhã, foram vistos' ' Joio .e�eiros. E,st� convalescente

o coronel fabricio acompanhado da ,molestJa que o reteve de cama

de tres bandoleiros, faleI' a tra- '. por muitcis dias o nosso 'prezado

vessla d6·Yguassú· e embrenhar.se . -çolla�oradqr .

sr. João 'da Silva
, nas mattas do visinlto Estado. . Me,delro�, dIgno, A:;(ente Fiscal

Pelas. duas bö.r:is- da tarde do' do Consumo, � quem i qesejamos
mesmo dia, toi 'visto dlt aproxi. promptó resfabelecimen,to.
madamente oitenta Romens, os

.

Trens mi�toõ. Communjca nos

quaes tomaram o mesmo rumo
o .sr;. JoaquIm de Oliveira, digno

que seu chefe.. Ag�nte .Ferroviario, que foi sus

fora a cargueirada, trastam aIII- p�tj_so a.té segunda ordem o trem

da estes uma/boiada que lambem mlxto que trafegaV3 entre Hlnsa, . ����
"

�!��J�&k§ll��[��� ;��tii�;;o:i::����;fe}�� }rúma '�ratgai írunm;;éL,i
fama que seu chefe. ,SqJocabana. ..

'

,

�.

Segundo ;omrnunicação -rece- t:"0ntem .em trem especial se,

.

Não� sã!) �aras as epidemi�s familiares de
i

sarna, quê (f

blda do Dr. Chefe _ de. Poliei 1, �UIU para aq�eJla _localidade uma. povo, Vll!gal'm.e.nte, dt'nomina. de ".a, co.

.neçau ou Sirup.le�meDte

foram tomadas as mais energicas. turma de �ngenheJros, machinis" de "cocelras�'. Mesmo entre pessôas de .tratamento" basta

e urgentes "provlé1encias ql,Je ,o Jas. e fogUIstas que vão tratar do
uma �preReli,taÍ'·se ('om esse mal, para contaminar to�as' as

caso requer e,' a população J 'em' t,ra �sporte dessas !;TIachinas 'para

geral, aguarda corn- aqciedade' a
a CItada ·esträ,qa. : �umas regIOes do COl'pC, ; o')tfras vezesf' extende-se" torna·-se

chegada de soccorrO$ afin] de evI. ,

' 'msupportavel; atormentando; sériamente, o'paciente. -

,

Rebelde aos tratamentos ,commuDs, uphs pOIDIl4as irri:

tar um ainda provavel
.

assalto a flUO GKt"O�OUDO .

tantes é nojentas,; constitue um 'ierdadeÍlô martyrio. Feliz·

esta villa pelo . famigerado cau. DO PH'''MACW'-'CO

�'
,. mente resolveu.se; .. ba pouco,.e de modo definitivo, o tráta�'

dilho e seu sdvagem ,band'). JOA� �;;�!;iI"'�'LI!�iltil me�to desta p�aga, .por IQe.io de �m liquido oleoso, quasi SeID

�Segundo inflJrmações colhidas. �UTO" DO
- ,. çhelro eque nao SUJa a roupa, denomipado MITIG4L. '

'c

de boa f"nte. sabe se�,que o cO' EL)XIR :DE: NOGUEIRA ,F'�i ,d.'.,e��o.,b.'.61.to pelos c.h!micos dOi!. I.Íi�o.ratoriOs Bai,er,
ronel fabricio acha se, ,neste mo.

'___;;'
'

, d.e _Lcv'l}r���eni ÂJ'�emanha e Já não lul medlco al�uql-1l9 Bra-

t
.' POQ,BRQS<> 'toNico s11 que 'o nao receItasse com @soluto successo.

'J

men o, acampado a tres leguas· : RECQNSTITUINTE DE 1·ORDEI.>

�
P < -

d
'

apenas, de ValJões, ignorando se: - ESPECIFICO -

• ene't�an o em linha r�cta atravez da 'pelle, vai attin·

Wno entanto, quaes as intenrões do
OASViASRESPIRATOR1A!I.

,i..'
gll' o p�ras!ta da �arn� nÓ$ seus esconderijos, destruinJq"cos.·

..
Uma ou duas apphcaç_oes bastam para' curar o doente) s1illl

•.

meEsrno." d á- "'� '. Luz e Força. Muito em bre.ve.' .ser necessario outro tratamento.
.

'.
-

"
.

. . I

'espera a, CjOt lles'tes dias a irá 'Jaraguá inaug.urar o' f
.' .' GOlD e8t� .novA descoberta, ficam a�,Vlctllnss da sarna

coluãma,J:l� ,PaIm filbO, que, vem, '

'
.

ornecl· - radicalmente hvres do ll1al em mn Oll dOIS dias não maill

perseguição de fabricio.
_ 'dlt�etnt.otde força elé�tr.l,ca par,'

o "nd� n......rio, 8ujm••rem... • im_<!i.i.' d.. 'aU';gá�ó,JlJS. rJ� ,o.
' ",

_
' llIad�s.',

-. I
.

Vanões, 31;11925 ,

A Installação �a'qu'i, para Blu \.,' ,1
•

-

'

•

'

menau, de o.nde vi(á a ent'rgia, -�'--';:�::ä:b=:- .:.�
I

está bêm adlantadaf indo se tam,' �. ���:..�. �

e

•

__ !Gi!Z .se:s:

bem logo dar inicio a substituí.
ção dos postes de madeira da sede
do dlstrictõ, por postes de ci•
mente armado. '

Serviços MqDicipaes. Requeri.
mente despachados :

. Bertoldo Hort, pedindo trans.
íerencia de impostos de sua mar­

cen�ria. - como requer. Pagos
os Impost-os- '(te transíerencla..
Guilherme Weege, pedindoIn.

.senção âQ imposto de industria
'e profissão.<Je: 'Suá -fabrica ii'de
productQs lactícímos - lndeíe-:
rido.

D� PEDRO 'I
,p R O C LA fi[\ OU A

. INOE P'E,NDEN(IA
4
MILHARES de)rrr65TADQS

,

PtJiOCLAMAM QUE O'

- EMP.L�AsTR:O
'.PHE,NIX

,

�URA RREUMAT'SMO
;' JOSSE, PORÊS ,.UU
� _.OSTP�s. rll,.1'O t ETC.

:, liXI.51t:. HA 50 Af.."t.IOS
,

"
E' ai SR, DO MOS HOSPlTAES

;, e R�-CêITA�DO PELOS
,
GRANDES MEDICOS
E' ßARATtSSIMO!
-e

". �'==�

&

f Vida Social. fizeram annos a 3
do corrente dona Anna Müller
esposa do sr. Jose Mül1er e a 5
o �r./oão Doubrawa, Agente Pos-
t-al. - ,

.

,

Estão de festª, os lares dos nos-

ses am�iros J.9ão'. R�,dolf e José
BaJJ�r, pelo nascímento de galan-
t.es pimpolhos."

'

.
'

.

- A serviço. esteve, em jara­
gqá o s�. Edga.rd Scaneíder, Sub-
Contador Munlcip�I.·

.
'

•

....,. De sua' viagem 'ft fhlriano·
potís voltou o ,�r.. 'Dr�'; MariAho
Lobo, d�gno Sup�rtnt'eridente Mu­
nicipal.

A EMÚLSÃO DE SCOTT' -

'.
' é o reconstituinte - mais po
'dero.so, preferido pôr todos Oi

_

�edlcos, 'que, a usam pára com-

bater .as numerosas molestias dos
orgãos' resplratoríoê e na conva­

lescença: de enfermii;iades que dei­
xam o, organismo' depauperado.

thal11amos attençãr pára o no­

vo vidro grande que contém mais
Emulsão=do qüé 'doi,? 'vidros pe,
quen,?s' e cUs'fa merio�:' em pro-
porçao.,

. '.

.' .

Tendo ja por 'dive�sas vezes
. desapparcldo galhinhas do meu

,

'g�lhinhei"�o; �viw .ao freguez do
, dito, ga�htnhetro que lenho uma

"bôa carga de- chumbo para lhe
dar 'como recompensa.

Rio da l!.uz, 2()·1:'1925.
,

, Augu�to Kresin.

Arno, Marq,iardt
Clrll(gl#o���Dtjsla

Z:4B .1Jt'A,� TZ
Jaraguá do. siir'

"
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� p"i.II_ e '';0e.«_. vlultnlle. �
Si quereis viajar. com cornmodidade pro­

curae a nova linha de
"'Ilta"í.'"el.s .Iar"gua-Bal,"elto

que acaba de ser fundada pejos chauffeurs
Alex. Ferreira Braga, conhecido por (DÓCé1)
e Reynaldo Soares, pois alem dos bons carros

que possuem e não medindo as despezas pára
facilitar ß9S srs. viajantes e ao publico, entra­
ram em concordata resolvendo fazerem a dita
viajem pelo preço de 80$000 'por passageiro. 7

HIII·a,·io dR purli"" :
Jarsguá Estreito

ás terça- e quinta-feiras ás terça e quinta-feiras
ás 8 h. da manhã. ás 8 "h. da manhã.

\\.
Mais informações no Boiei co__

c:. f)�
do sr. Carlos Wenzersky /'
\

.

�in�ma Jara�uá
A"''''4hii, ' ...... Do''''''90

o erande film

• A filha do Mar
Drama em 6 partes por

·PB�I!JCI.LLA. BIL:jiIT

Edital��II��io JI�ão Luiz"
(Dirigido pelas Irmas da Divina

Providencia)
Internato Externato

},!aterias Ieccionadas :
Portuguez, francez, Állemão,

Arithmetic;., Geometria, Algebra,
Historia Universal, ,Historia. Pa­
tria, Geograpbia, Physica e Chi-
'mica, Botanica, Zoologia, Canto
e Musica, Desenho, Trabalho ma-,
nual, Oymnastica, ensino intuitivo, \
Doutrina e Ensino Cívico,
Licçcies de piarmo, violíno, ban­

dolin, e citara, para os alumnos
]$500 por lícção e para estra­
nhös 2$000, uso do Instrummente
por mez 3$000.

Imposto de industria e

profissões
De ordem do cidadão Bento

Augusto de Athayde, collector
das Rendas Estadoaes de Jaragu2,
faço publico que durante o cor·
rente mez proceder se a nesta coi
lectoria a arrecadação do imposto
acima dito, relativo ao 1. Semes.
tre do corrente anno.

Os Srs. contribuintes que dei.
xarern de satisfazerem SU(lS pres
tacões poderão íazel as' no rnez
de Março;-corri a multa de 20°10
e no mez de Abril com a de 30°10'
A cobrança executiva será ini

ciada no mez de Maio com a
multa de 30°10.

, Collectoría das Rendas Esta­
doaes de Jaraguá, 2 de Fevereiro
de 1925.

O ··Escrivão :

(iustevo Arantes

Edital de ",atriclIla
Levo ao conhecimento dos in.

teressados que a matricula da Es­
cola Publica, onde -fuNcciona as

aulas do sexo masculino, estará
aberta no dia 1. até 10 de fe­
vereiro das 7 as 11 horas, e que
as aulas da mesma terá inicio no

día 11.

Jaráguá, 23 de jmeiro de 1925
. Isa.ias ZO/Jta

Professor da Escola do sexo
jnascutíno,

Sociedade de Tiro Teuto
,

Brasileiro
14 de fevereiro de 1925

Gl*tlnde
. �ll� c n� r�anta�ia·

I
I

! I

•. F • ZL"!!!!!!!:$

-, � ,

A' noite, rtlllitas'�ebidas, muita comida,multa dança.I1.1Ui�
ta cxcítaçüo nervosa. Hoje, ao despertar. que hon ivel

dór de cabeça, que; mal-estar, que esgotamcnto, Não
h;L�ccasi:1O melhor para 'que se possa �er iar o que é a

l
'

CAFIASPI R,I,NA
Com dois comprimidos, não só dcsapparece. por
completo, a dôr de cabeça, como tàmbcm .sc ac:.jmao
systeina nervoso,rcgul:triz:lndo-se a circutaçâo e,enl.io.
se experimenta uma agradavel sensaçãode força c. hCI"...

estar. Egualmentc' admirável contra di'H'S dê' cabeça
em geral, dôres de dentes c ouvidos. Ilt:vlalgias, re�
��::�::� O coração nem os rirl�'

ESA
,)�

Ao atV:!uirir, observe a
.. Cruz n,,}t" BAYE

\ittn",jt prll Di;fI'O,il �e',' G. 11011 P.D"II. IOD t I lDe,m HO ,qll

E

.,,".(..

A. senhora e$tá d09nt�?
Tem eolicas Uterinas?

Em 2 horas lhe 'aliviarà, a

FIuxosedatina
o grande remedio das Senhoras.

Emprega-se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo
de partos' por ser energicó calmante, e na insuficiencia
menstrual, ílores brancas" corrimentos, sendo":estas duas
ultimas aííecções muito communs nas moças anemicas.

.

E" muito efficaz em qualquer incornmodo proprio das
senhoras, sendo usada com óptimos resultadas nos Hospitaes
e Maternidades.

.

YBADB-SB en. rODe ti BRASIL

_..

-
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Jlr..Marinho Lobo
i.. A.DV�GA.D� .

. Resídeücla: Rua Engenheiro

I'
Nierneyer, �18

.

. C,'ôn,
sultas;: Das oé

a,,5 10.
e

'

.. das' 14 aS 16 horas.
.

.

'o
:

.,'
'

Joinvtne
r

.

'1w:�!M!f!1NN!?1!fw!.ml5l
, �,;Go:r;fuih:=mf� ,ADVOGA�.� �

�' Re8,'ide�Cia: Blà,"I11,�n,au .�8Attende chamados para
,

,1 Jaraguá e Jliinville •

.

e;c-=8 ,?�q2:E::::::::J
j

DESEMBARGADOR
-

DR. JQ_sÉ ARTHUR BÓlTEUX

R. General Osorio, '24
.

'FLORIANOPOLIS

Tinta
, Bayer. ,é a melhor.
Vende-se nesta.'Papelaria,

6
k __

.DDDDaDaDDQDDDDDqDDDaDDDDDDI2DDI:JDaODDD�tlDQaaD.DD'ODDOàD�DaCDCCODCODCDDDDrlQ!
,12 o

Q

o _ D

D' �

·1' ,\VANADIOL·,� I
18' g
,8 Licença do D. S. P..1. 114 em 6 -12 - 915 g
D

C

a ,8
'8 ..

'

E' de um gosto delicioso. E' o melhor íortiíicante g

ir gera I.
'.

n

�. - -

'. 8
g I

Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, . g
11 pel s moças anemicas e pallidas, pelas senhoras eníraque- g

'8. cidas. e nervosas, .pelos velxos cançados e doentes, e es· i
" la' peciaJmente pelos CONVAI ESCENTES, 3 vidros é o suf gficiente para engordar alguus ki'Cll. O VANADIOL é o

,r' remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, J
, I i restaurá as forçaSperdidas, reconstltueo corpo fraco e 8

, g magro, tonifica' o cerebro, estimula o appetite e previne. g
g as recaídas, ,12

� g

g !vas pharm'acias e drogilrias, 'i
II \

. -.
.

�
� g

�DDDDDD';IODDDDDDDDDDDDDàDCDDDPDDDDDDDa'DDDDD&:DDDDaDDDCDDDDDDDDDD1!IClDDDDDDS,
� dearroz . -o Ill, .medico Dr, Ariano de

o,
" Carvalho resídente em Pelotas

,

, ,

'.' venße-s� (RiO' Gra�d.! do Sul), declara em

, .

I na Papelana do attestádo firmado em 27 de Ag�st.o
, .,." Coreeio do Povo de 1913, �er empregado o EII�lr
.', -.

•

de NogueIra, do Pharm. Chlm.

'L
· joao da Silva Silveira contr,a as

fvros de Yl!.�f!as, manifestações t�rciªrias da syphi.
.

-,
a VIS a !is, obtendo sempre QS melhores

vende se nesta Papelaria re;ultados.

fr:9g:�;;!?---:S;-;;:��:_ -:1'
'

Pente-s
.

.

'

, .

......

-

.

. para o cabe'.o 'i'
. Conheceis O aíainado '

,

Peitoral de" Angico, Pel�'tense Lo�ã()

�
-- e suas virtudes?"

, : '�'
Pô de Sabão

, e' Sabonetes
"

em diversas
L.I p. D. R. de S. P

..sob n. 423 de 3 de Abril 4t 1899 qualidades.

ln o 4r Jf@alffi1lllÜm da §Uvar -1[�valre§ Can�lâ�
�,

o
. tínteíro

�
Formado pela Faculdade ae Medicina da Bahia. Atteilto que tenho em- Bolsas

,

pregado com vantagem o preparado do sr. Domingos da Silva Pinto, o "peitoral de Palha para
angico pelotense", nas aífecções pulmonnres, priueipa' nente nas bronehites chl'onir.�g, C"

.�

O que juro sob a fé do meu grão. Pelotas 29 de novembro de 1890. "", 19arr?,s" t�S-
, ' ,Dr. Joaquim da Silva favares

.

quelros

�
pelo Faculdade

. ,�,\' ,�ipg- it�errl.eraj.rs·asDr. Pedl'o Gomes Argollo Ferrão, formado- em medicina J r •

da B-ahia ,

Attesto que tendo pmpregaào o xarope "peitol':tl de angico pclotense" do Pasta para
-pharmaceutíco Domingos da Silva PilltO,' em varlos casos de "Brollchites e cutras aí- calçados

�'
fecções das vias .reapiratorlas", consegui resultados uiurto vantajosos lla clínica, civil e

'

Espelhosaté em pessoas de minha familla onde pude reconhecer a efficacia deste medicamento,
,

quI" affirmo nm fé de llleu grão. '

, Réguas
-

Rio Grande, 10 ãe junho de 1922 ___.
,

'Tinteiros
Dr. Pedro Gom,es de Argollo Ferrão

"

Confirmo este attestado i Dr. E. L. F&rreira de Araujo {Firma. reconhecida
,

I

Vende-se nas' boas phannacias 'e drogarias .do Estado, Coll��es
Em Curtiyba na d,.ngar,ia Etzel � Siegel e outras

_

.Em Horiano- em d.tverstlS
. '. polts : R •.�I:lph'() Pinto da Luz e .outr?s.. - ., \ qualidades

�eposlt?
Geral: Dr:ogarra 8dua�do. C. Sequeits, pel()tas�1

e rnuitoa ou­
_

Estado do RIO Grand ... da Sul, '

,tros, l:bjectos\

_ __ ,__.....
offerece

____::a.�:a 'S�..::s���� � (rtllur MUll

I ' ATTESTAf)OS
ferritel syphilis ,

O sr. José felicio Monteiro
", Netto, residente en1-� .. José de

Por.to AI:egre, Bahia, ·deélara 'e.th
carta de 6 de Novembro de 19D1
que curou·se com, ° Elixir de
Nogueira, do Pha·nh: Chim. João
dá Silva:: Silveira.

..

g
�

;;, 'E' o �elhor e o mais aétivo fÖl'tíficante que, existo:- 'Uma
C�eiras feio corpo

c' � colher àe ,SANGUINÇ)V' faz mais effeito que ·um vidro' do
.

d 'I .Ab·' d
�. melhor to�{cp.' As 'mãe.. que criam, os 'Anemicos, 3S, MOQjls ,

Em carta, de 4 � n Tl e
� i pàlid�s,- as Crianças rll.chiticas e escrophu�O�as; os .Esgot.a�os, @l

1914, declara o sr. José ßatroso .�. 08 Depaudl'ados, obtem cÍlrn�, sande 'VIgor e sangue novo, @:
d'Albuquerque, resicente em Gua· ':ti usando o "SANGUlNOL'i. E' o melhor. preventivo contra a @lfl!,mirangs" Sitio Porangaoa_;::- � Tub.ereú�o�e Des�nvolve � fazas cnancas. roobustas�

.

fiCeará, que ,se c\1röu .d�. coc�Jras' c �. .
.

pelo corpo cgtJI o ell�tr de No'· ':: l®' Em -t_ód'as as' drogarias e pharmac!as. í)

gueira, d.o Pliarm. Chun. João da b �• t : � J
Silva Silyeira. .'���@�����

_,_
,

",

'I,

....

ESCRIPTORÍO DE. ADVOGACIA
Dr. Ivo d'Aquino r

Trata de causas.cíveis e criminais 'neseornar­
cas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio Grande,
Divisões e dernarcaões : de- terras, 'dispondo
o escriptorio de technicos pará os servisos

d� campo, pelos quais; se respónsabilíza
CONSULTAS DAS '12 Ás 16 fIORAS-'

OU}�O VERDE
'

Santa Catharina

�®®_��@)@)@)�iWt@®@1®�
I 11 tio' f(J�,;e,· a, �'�b�"�"1�8� li
i@, "Sa-ngui6 01," II

(FORMUkA ALLEMA)
, _. .1 .'

-

,"

,>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6. .Jahre; Jaraguá, 7. Februar 1925

Neueste Nachrlchlen.
Rio de Janeiro. ",ie versichert

wird, wird in Handelskreisen der
Plan 'erwogen, die Zahlung der
stãdtíscnen Steuern, welche be­
kanntlich vom Munizipalrate ara
letzten Dezember v. J. in aller
Eile und heimlich bedeutend er­

höht worden sind, zu verweigern
Die Stadtverwaltung würde sich
dann génretigt sehen, die nicht ge·
zahlten Steuern gedchtlich ein­
treiben zu lassen und dann würde
'sich wahrscheinlich kein Richter
finden, der für die Stadtverwal
tung eintritt, da das Einnahmen­
budget auf ungesetzliche W�ise
zusammengekommen ist. ,

Um diesen Plan durchzuíühren,
wrere es natürlich notwendig, dass
der Handel sich fest zusammen­

schliesst und gerneinsam vorgeht.
Im anderen hUe wrere es wohl
besser, garnicht damítanzuíangen.
- tJas MiHtärdienst�esetz ist

pleite, sobehaaptét dér Haupt,
mann Oencertco de Vasconcellos
in einem Artikel -ím "Jornal do
Brasil". Seine Erklänillg stützt
sich auf die Beobachtung; dass
die allgemeine Web'fpflicnt nicht
gründlich durchgeführt wird. Er
reet, ein Gesetz, nach dem rvtuster
des argentínischen zu schaffen,
.das der Prasídent Saenz Penna
sanktionierte. Das -bestehende Mi·
litãrdíenstvesetz sei vorlreufig in
der Hauptsache für die Bauern,
sehne und Landarbeiter da. Die
anderen Wehrpflichtigen hätten
meistens die Mittel, sich losaa­
kaufen. Die heutige allgemeine
Lebensmittelteuerung sei auch mit
eine folge der Einziehung der
ländlichen Elemente.

Ein Feilld der Mode. Der Erz­
bíscuo! von Ceará hat die Gels­
tlichen seiner Dicezese aFlgewie­
sen, nicht zu dulden, dass Damen
in ausgescnnittenen (stoííreíen)
toiletten die Oottêshãuser betre-:

ten. Sobald ein Gelstlicher eine
so gekleidete Dame in der Kirche
sehe, musse er den Gottesdienst
abbrechen, bis sie sich entfernt
habe.

Revolutlonsnàch.kllnge. Die ers'_
ten, die siC'b wegen der Julivor­
gänge in S. paulo vor dem Ge'
richte zu rechtfertigen haben;
werden Dr. firminiano Pinto und
General Abilio de Noronha sein.
Die Zahl der im ganzen" Prozess
vorgesehenen Verteidiger erreicht
bereits die Zahl 80. für die Ver,'
teidigueg des Dr. José Carlos
Macedo Soares hat die paulista,
ner' Handelskammer Dr. Alfredo
Pujol bestellt. :.

- Der kleinste Staat Brasiliens,
Sergipe, hat sich bekanntlich im
Monat Juli ein kleines Revolu­
tícenchen geleístet.. Die. eíngelei,
tete Untersuchung hat festgestellt,
dass an diesem Pntsch auch der
dortige Bundesrichter, Dr. f'ran­
cisco L. Lacerda Nobre' und der
Appellationsgerichtsrat (Desembar
gadot) Dr .. Manoel Caldas Barreto
teilgenommen haben. '

- Dem .Kompass' aus Curi­
tvba entnehmen wjr : Unser zwei-

. tés parSnlJ.enser Polizeibataillon
hat Mobili'ttachungsordre erhalten,
um zur front der Streitkräfte des
Generals Rondon in" die Sertões
von Iguassú abzugeben. Dieses
erst im V-erlauf der Revolution

;,

gebildete 2., Bataillon steht unter
dem Kommando des'Capitão Dia
cleciano Gomes de Miranda und
soll nunmehr das erste paranaen­
ser Polizeibataillon unter dem,
Kommando des Capitão [\,oraes
Sarmento ablösen; das seit rund'
6 Monaten an der Spitze der Ie·
galen Truppen gegen die Auístãn­
dischen in S. Paulo und in unse

ren Staate kämpfte, die ganze
Zeit ueber ständig mit 1em Fein­
de -In fuehlung stand und so

Ablösung und Ruhe wahrJichver­
dient hat.

Das 13. Jagerbataillon befindet
sich ebenlall seit Mitte Juli des ver- ,

;gangenen Jahres �uf dem Kriegs
pfade, ohne dass bisher ein ande­
res zu seiner Ablösung nach dort
gesandt �urde.

Partugal 'Telegramme aus Mos."
samedes meld-n das" plcetzlicne
Verschwinden der' Insel "Porto
Alexandre", die' zu den portugie.
sischen Besitzungen an der Küste
Afrikas gehcerte, Die Insel war

von Schwarzen bewohnt, die bei
der Katastrophe fast alle ertran­
ken.' Dampfer ünd andere Fáhr·
zeuge -sarnrneln die Leichen und
die Ueberlebenden Die Zahl '(ler'

. Töten íst zross und die Oerette­
ten sind nicht im Besitz ihrer
Sinne.

De.utschland. Aus Berlin wird
gemeldet: 'Man hat zur Hebung
VOll gesulJken�n Schiffen ein neues

Verfähren "entdeckt. Es beruht
auí Verdr.ängung des Wassers in
den Schiffsräumen durch Einpum-
pen von Gas,

.

Belgien. Das Kriegsgericht in
Namur verurteilte den deutschen
Sergeanten Müller wegen Ermor.
aung. eines belgischen ·Arbeiters
wrehrend des Krieges im' Abwe
senheitsverfahren zum Todg,
Im gleichen Verfahren erhielt

Oberst Hülsen und Hauptmann
Leppig je 20 Jahre Kerker. Hül­
sen soll die Einäscherung einer­
Ortschaft befohlen haben, ohne
dass eine militärische Notwen­
digkeit vorlag.

\

Was die farbigen Fran­
zoscn in Europa gelernt

haben.
Die Indo-Chinesen haben wãh­

rend des Weltkrieges die Vorteile­
der Hygiene 'Schätzen gelernt, und
diese Kenntnis ist wohl der ein­
zige Oewí-m, den sie sich im

Dienste frankreicbs angeeignef
.naben. 'v'.or dem Jahre 1914 pfleg.
ten sich die Indo Chinesen . OlU'
schlecht oder garnicht zu' wa­

sehen, und der Gebrauch der
Seife war Ihnen' fast unbekannt.
Heute können sie eiaen Wettbe·
werb der Sauberkeit mtt den Eu:
ropãern aufnehmen. Sie haben
bei"ib rer Rückkehr die .Lehren
der einflussreichen Brahminen, die
.dem Võl� immer erklärt hatten,
dass der Gebrauch von Seife die
farbe, des Teints verändere, Lü­
.gen gestraft. Oie Landsleute konn.
ten sich hier durch 'den eigenen
Anblick überzeugen, dass die zu- '

rueckgekehrten Soldaten kehle
Verrenderung ihrer Gesichtsfarbe"
auf' die die Indo-Chinesen ganz J

besonderen Wert legen, erluten ,

'haben ..Sie wurden dadurch zum

Gebrauch der Seife 'angeregt, und
die Brehrnirren wurden ausgelacht.
Die folge war, dass der Seifen­
gebrauch ausserordentlich gestie .:

.gen ist. Schon im Jabre 1921 be­
trug, dieser Iast' hundérttausend
Kilogramm, und im folgenden
.Ja�!e konnte .nan eine Verdreí­
fachung des Setlenverbrauches
feststellen. Bei den Sénegalnegern
ist eine gleiche' Entwicklung zu
beobachten; nur tritt dort der
hygienische Zweck in den Hin,
tergrund, 'da die Senegalesen die
wohlriechende Seife liebet' ver­
speisen, als dass' sie dieselbe tum
Waschen verwe.iden,

_

<_'L_'·_O_,k_a_,-I....,,_es_J
laut Verfügung· des fiqa:Oz.

ministers ist die Differenz der
Konsumsteuer auf Waren deren
Satze im jahre 1923 erbeehr
wurden, nicht nach zu zahlen-:
Hingegen sind Kaufleute ver­

pflichtet dem Zuständigen Steuer.
amte, binnen- 60 Tagen eine Au��

Die Totenuhr
Ein Abenteuer des Detek­

tivs Asbjörrt Krag
von Even EInstad

(Forts('tzuIlg)

Fuenftes Kapitel.
Die Architékten.

, "Weshalb nicht 1"
"Weil ich zum zweiten Mhl die To,,;

teJiub,· vernabm und nun einen heili­
gen Eid leistete, mich lieber ermor­

d('n 7;U jassen, als um einer dummen
, Gespenstergescnichte wilIen Hals über
Kopf von Haus und Hof zu fliehen."
"Und in di�&er Gpfahr befindest du

dich tatsächlich," murmelte der De�
telttiv. "Der Tod schwebt über Dei­
nem Kopf... Haßt du an Direktor
Westlulld geschrieben?

nJa. �ch teilte ihm mit, dass ich
mich entschlossen bätte, mcin Gut
zu behalten. Es wäre nur eine törichte
Grille geweElen, die mich angefochten
babe, und die sei nun überwunden."

"H<Ertest du seitdem etwas von

ihm ?"
. -

"Nein."
'

"Weisst du, ob er abgereist ist r"�
"Nein." .

"Nun, icb glaube, es ist am besten,
wenn wir uns jetzt zur Ruhe begeben,"
sagte dei" Detektiv. "Doch zeige mir
zuvor nocb den Brief, den du :v,on Dl-

,
rektor Westlund 6thieltest."

.

"Ja, gern. Allel'din�s ka!ln er ka}lm
von Interesse sein, Es ist ein. ge­
wöhnlicher,.. trockener Geschreflsbrie.f.
Ich gláube, ich habe jlln bei. mir.�'
Und Jon Borge suchte unter den

Papieren seiner Brieftasche.
'

"Hier ist er."
AsbjÕrn Krag nahm den Brief, um

ibn zu übedliegeo•. Plötzlich zuckte
er _heftig zusammen, seine ,Finger zit­
terten. Sein scharfes Âuge hatte die
aandschrirt erkannt, obwohl sie vor-,

zliglich versteift war.
,

" J6n Borge bemerkte s.eine Erregung.
"Naliu,{' rief er Ílus. "Was siehst

du denn 'da?" ,

.

"Niqhts.".( �

"Ja gewiss. nu bist ;ja leichen·
�

blass geworden."
'

Der DefektIv legte 'deii Brief ruhig
zusammen und stetkte ihn in die Til8ete

"Ieh. behalte ihn bis au] weiteres,"
sagte er.

"Und," fUgte er nach einer Weile
hinzu, "nun 'wundere ich mich nur

noch über, eins."
,�Was wrere das?" _,

"Dass ich noch am Leb�n bUl."
"Du r"
"Ja, ich." .

Jon Borge' fasste sicb verwirrt mi�
beidelt Hrenden ah den Kopf.
"Willst du mir mal deinen Revol­

veI' zeigen ?tI fragte der Detektiv.
Zre�e"lld reichte der Gu!sbesitzer

ihm seinen Revolver.
.

"Krag Ilnt.i>rsu�hte ibn gp.nl!.u.
"Ja, er ist geladen, wie ich sehe,"

murmelte er.

"Natürlich ist ,er geladen," bestre­
tigte der Gutsbesitzer lreebelnd. ,.Was
beabsichtigst du damit zu tun?"
Ohoe zu antworten, zog der De!ek­

tiv seineu eigenen Revolver aus der'
Tasche. Auch di,lsen prüfte elrsorg"
sam und steckte ihn Qalln wieder ein�

.

Jon !3orge beo.b,achtete ihu unter
wachsendem Erstaunen.

'

" Willst du mir e�wl\s' versprechen?"
fragte .Krag seinen }.'reund.

,

"Já, sage mir nur, was."
"Du bist ja kaltblütig, nicht wahr?t,

Der andere nickte.
nScLren. -Versprich mir nun, dieseu

Revolver beute nacht neben dich auf
deh �acht.tisch zu legen."
."Er liegt 'llachts .stets neben mir."
"Selir schren. Und versprich mir

auch, sofort zu scuiei!sen, • w�nn du
nur 'den geJingeten verdä.chtigen LlIut
'börst� 'Es Áei zum Beispiel ein Na­
s(�heln in . der Tapete oder eine Be­
wegung der Gardine oder ein über
den lt'ussbodBn huschender Schatten,
was d,u wahrnimmst."

'

"Ich vÍ>rsprecbe es dir. Aber wo·

, rauf sehiesa.e ich denn eigentJi'ch �,
"Auf einen Menl:lchen von

.

J<'leisch
und Blut," antwortete der Detektiv...
,.Doch nun komm, lass uns zur

Ruhe gehen, da wir hente abend ja
doch nichts weiter ausrichten können." .

Asbjreln Krag ging, in �ein Schlaf­
zitúmer, warf ,sich' angek!tl,det auf
das Bett und schlief infolge semer

Uebermödung sofort ein.
'

.

Plötzlich fuhr er empor infolge eí­
nes Gf:'rlluscbes, das ctl' aus seines
Freundes Scbhlfzimmer vernahm.
"Krag ! 'Krag!" börte er seinen

Freund rufep.
Der Dete�tiv s,eraog auf.

(Fortsetzung folgt)
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stellung ihrer Warenbestände eín­
zureichen, fals sie von dem Er­
...ss Oebraucb machen wollen.
'ferner wurde der Zeitraum für
den Verkauf solcher Waren, die
1924 Zum ersten Mal der Kon­
sumsteuer unterworfen wurden
oder mit einem hoeheren Steuer­
satz belegt wurden, bis zum 30.
Juni d. J. verlrengert. _

'

Schitzenverein JaruJ[uá. Wir
'verweisen unsere Leser
.auí die an anderer Stelle
dieses Blattes veröffentlich­
te Anzeige des Schützen ..

'vereins Jaraguá. '

Danach beginnt der Be­
trieb, morgens 9 Uhr mit
Spiessbraten und gutge­
kühlten Chops; der wohl
die Liebhaber anlocken
dürfte.
"otkstest, Das am vorigen

Sonntag abgehaltene Volksfest zu
Qunsten des Kollegs -"São Luiz I

, 'War von einem, vordem bei ãhn­
lichen festen niemals erreichten
Erfolg gekrrent. Man sagt, dass
die' Bruttoeinnahmen 6 Contos
de .Rets übersteige". WahrJíéh,
ein schöner ,Erfolgt 'der wieder
beweist wie freigibig unsere Be-

'

vrelkerung ist, wegn es' gilt, ge. .

.meittnützige Ins\-itu.uonen zu un·.,
terstüt�en.,

"

Rückkehr. ' Nach 5 monat­
licherErholun2sreise nach Europa
kehrte Herr Dr. Victor Koader,
Staatssekreter der finanzeh nach
Plorianopolis zurück. ,,'

Für die Zucht von Früh.,
kartoffeln. hat Professor J. T.
Rosa VOR der Univer sitet Kali.
Iorníen nach "Scienceu eine be-.
deutsame Entdeckung gemacht.
es handelt sich dabei um die
Aúsnützung von Entwicklungs.
reizen. :Saatkartoffeln' müss�n,
ehe sie gelegt werden, erst' eine
Lager�eit von 3 bis '4 Monaten
durchmachen. Man kann sie
aber auch sofort verwenden, wenn; -

man sie in Stücke schneidet und
dann für 30' bis 60 Minuten in
eine scheache Lösung von Na­
tronsalpeter eintauscht. Sie keí­
men dann, so rasch. wie, abge­
lagerte Kartoffeln� _Die Lösung
die aus 35 :Or. Chilesalpeter. m
l, Liter Wasser .hergestellt Wird,
ist

_ billig ,und kann mehrfa�h
benützt werden. Kartoffeln, die
in der erwähnten Weise vorbe­
handelt waren, wurden am 23.
Februar eingelegt, keimten rasch
und gaben am 3. April, eine vom�
Ernte. Nicutbehandelte j

Saatkar­
'toíteln keimten langsamer, und
lieferten erst am 21. April, also
fast 3 Wochen später, eitle 'volle
Ernte. - fio vorheriges Durch­
schneiden der Kartóffeln ist un·
bedingt· ncetig.

", ,

� CI10PS. CHOPS�

S�Mtr�nv�rffi� Jara�ná
Sonntag, 8. Februar 1924 '1 .

Schützenfest
Pr�;'8I1clde8I1e". Spie8116rll'e,,,
LOIl6."tlen, h',ehen II. II. eo,

,

,Programm:�' '

Ab 9 Uhr Spiessbretei: u. Bierprobe.
t Uhr nachmittags Beginn des Preissentessens.
für Damen ist ein Schiessstand mit Luftbüchse eingerichtet
Nachmíttagr ab 4 Uhr Domlnguetrs.

Faschingsball
Mitglieder die sich maskieren, haben Karten Z\1 lõsen

bei den, Herren Oeorg Buhr, joão Müller und Richard
Grützmachér. Ohne Karte uaben Masken keinen zutrítt.

:.. .
-

,�

, Abends

Aro Platz� befinden sich Bélustiguugen für Klein u. Oross.

Drum alle auf nach Schützenhalle. '

tp� , Attentice

H
· "'f'"

,

'

Aller feinster

o-n Ig . - Schle�derh0!1jg,
,

- 'garantiert reltler
Biütenhonig zu verbufen.

.

Kg. 1$300, in Latten ·von 28 Kg.
Kg 1$500.

'

f!t:rm. lVebelung· Jaraguá.

-1.

Geschäft bringt oft Verlust
poch llIege,·'e Boollehll"'p
Vertreibt Aerger und Verdruss

==

"

'

Norddeutscher-Lloyll
Bremen.'

Kirchennachrichten.
Jaraguá I.

Schützenverein
"Teuto-Brasileiro" .

Sonnabend, 14.,februa� 1925:

,1I,·os.e,· ölle,,'t."

Maskenball

10 grosse neuerbaute Pas&agier
dampíer laufen neban- 5 gemischten
Personen- n., Frachtdampfen rregel.
mässig die Brasilianischen ,Hoof6D
Abfahrt von Santos nach Europa:

Dampfer "Yorclc" ,8. Feb.
" "Sierra Mor6Jta" 14. Feb
,., "Werra" 23. Feb ..
" " Gotha" 9. Mä'Pz
'n "Sierra Neva,da" 15' März
" " Weser" - 30. März_

,'Die Sierra.Dampfet: haben 1. u, 3.
Elasseueinrichtung, die übrigen 2.

(Mittelklasse) und 3•. Klasse.
Alleinvertreter fuer den Staat

Santa Calharina:
'

Hoepcke, Irmão 'i' eia.
São Francisco do SuL

Auskünfte erteilen. aUCb bereit.
willigst deren Untervertretungen.

,. liZI.:Jooooaciíu1!I;ODDGOOaIlDIIGloooDoDocooal5l
o o

i -DR. 'LANGBorr· I
ao

'

8
o Arzt am JaráJllá a
o D

I wohnt jetzt in dem i
g neuen weissen Haus '8

! 'schräg gegenüber der-I
g Apotheke des Herrn §
� Qeol·'I/' '''or.', II
g

,

. �I, g,
o .

. o
fgooóoaaoooDDaaQDOOaaaoaooaaoaaaaaal!

Beptnagesímã, s.,Februar, morgens 9
Uhr Gottesdienst aiB Tres R,iQS
do Norte.

Schlßnzen Pastor

Jar.guá II'
Septuageaimae, 8. Februar, vormltt,

9 Uhr oottesd, am .mlttl, Jaraguâ,'
Septuagesimae, 15. Februar, vormitt.

9 Uhr Gottesd. àm ob" Jaraguâ.
Schneider, Pastor.

Portiere meinen Nachbar
Hermann Pieske u. familie auf,
111 Zukunft meinen Namen nicht
mehr in Gebrauch zu nehmen,
'Widrigenfalls ich gerichlHch vor-

gehen'werde. 'i.
'

Jaraguá, 26.·1.·1925.
Jotisnn,Papp..

Kolonien Verltauf I
Zu verkaufen sind in Vallöes

Munizip Porto União, Santa Ca­
tharina einige gute Kolónien, erst
klassiges Land, geeignet für Kclo­
nisten, flJr b�J1ige Preise und gute
Zahlungsbedingungen.
Naheres durch '

,

Damit & Irmãos
oder mit dem Bevollmachtigsten,

'Argemiro Ouedes _.

Vallöes

Masken �th�b:uJ:i
Bekanntmachung.

Da mir Jertwehrend aus meinem
Hühnerstalle die Hühuer gesteh­
len werden" sehe icb mir gezwun­
gen dem Spitzbuben, mitzuteilen,
dass er jetzt zurückbleiben möchte
da ich sonst die' Waffe ergreife,
und ihm einen tüchtigen Schrot­
schuss in die Beine geben werde.
Rio Luz, .20. 1 j�925. ,-

. ,

.

, ,_ August Krepin.

fensterglas·
,. 'in allen greessen

Cement n, Kafk•

•

A'

.,..,

Steinkalk
'. zu haben bei
Emilio Stein.

P.íIlMIISIt5Íta2í!W&5liZlIZl��
, e-

Dr. Marinho Lobo
,

Rechtsanwalt
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